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PREQOS, ENTROPIA E MERCADO. 
EQUILIBRIO, INCERTEZA E IRREVERSIBILIDADE

NA ECONOMIA

Alain Herscovici '
U n iv e r s id a d  F e d e r a l  d e  E s p ír it u  S a n t o , U F E S

"L 'écart á l'équilibre condu it á des com portem ents collectifs, 
á un régim e d 'activ ité cohérent im possib le á l'é q u ilib re "

llya Prigogine

Resumo:

O objeto deste trabalho consiste em estudar as relagóes que existem entre a incerteza, a irre- 
versibilidade do tempo e das decisoes dos agentes e a natureza do equilibrio macroeconòmico. 
Para iniciar tal reflexao, utilizaremos, os trabalhos de llya Prigogine ligados ás estruturas dissipa- 
tivas e ao estudo dos sistemas dinámicos instáveis. Estudaremos, assim, as relagóes que exis­
tem entre o sistema de pregos, a coordenagao das decisoes individuáis e a natureza da 
Informagao em  fungáo das especificidades do universo económico. Isto torna necessària a defi­
n id o  do corte teórico que permite definir dois tipos de universos: o do mainstream e o da(s) 
heterodoxia(s). Este corte se expressa através das diferentes concepgoes da natureza do mer­
cado, da regulagáo macroeconómica, da natureza do tempo e dos processos económicos. Fi­
nalmente, forneceremos elementos para construir, a partir de urna concepgao heterodoxa, urna 
economia da informagao.

Palavras-chaves: Instabilidade estrutural, entropía, ergodicidade, infomagáo.

O objeto deste trabalho consiste em estudar as relagóes que existem entre a 
incerteza, a irreversibilidade do tempo e da decisao dos agentes e a natureza do 
equilibrio macroeconómico. Para iniciar tal reflexáo, utilizaremos, os trabalhos de 
llya Prigogine ligados ás estruturas dissipativas e ao estudo dos sistemas diná­
micos instáveis (Prigogine, 1996).

Estudaremos, assim, as relagóes que existem entre o sistema de pregos, a 
coordenagáo das decisoes individuáis e a natureza da informagao em fungao 
das especificidad.es do universo económico. Isto torna necessária a definigao do 
corte teórico que permite definir dois tipos de universos: o do m ainstream  e o 
da(s) heterodoxia(s). Este corte se expressa através das diferentes concepgóes 
da natureza do mercado e da regulagáo macroeconómica: enquanto, para a

Doutor em Economia pelas Universidades de Paris I Panthéon-Sorbonne e de Amiens, 
Coordenador do Grupo de Estudo em Macroeconomia (GREM) do Departamento de 
Economia da UFES e Professor do Mestrado ( e-mail: alhersco.vix@zaz.com.br).

mailto:alhersco.vix@zaz.com.br


46 Revista Venezolana de Análisis de Coyuntura

heterodoxia, o mercado produz urna forte entropía, o mainstream  vé no mercado 
um mecanismo autoregulador que permite a convergencia para o equilibrio. Ca­
da universo assim definido corresponde á determinados axiomas e a certos prin­
cipios metodológicos. As convergéncias entre o marxismo e o (pós) keyne- 
sianismo serao pensadas neste tipo de perspectiva.

Numa primeira parte, analisaremos a natureza deste corte: estudaremos a 
natureza dos mercados e o estatuto dos pregos no que concerne á coordenado 
global e ás modalidades de transmissao da informagáo. Num segundo tempo, 
forneceremos elementos para analisar, a partir de urna concepgáo heterodoxa, 
as modalidades de regulagáo e a natureza do equilibrio macroeconómico; seráo 
assim estudadas a natureza da regulagao de mercado, a estabilidade do equili­
brio macroeconómico e as relagóes que existem entre o equilibrio, a incerteza e 
a irreversibilidade dos diferentes processos económicos.

I. O CORTE TEÓRICO

1 ) Instabilidade versus estabilidade: a problemática gerai

Os trabalhos de Prigogine, a respeito da irreversibilidade do tempo e da ins­
tabilidade dos sistemas dinámicos, ressaltam resultados que podem ser utiliza­
dos na Economia.

I) Enquanto, perto da posigào de equilibrio, as leis sao universais, os pro­
cessos sào reversiveis e correspondem à urna produgào nula de entropia (Idem, 
74 e 75), longe desta posigào, essas leis apresentam as características contra­
rias: elas sào "históricas", os processos se tomam irreversíveis e a produgào de 
entropia é positiva. Isto coloca o problema da natureza da regulagào na proxim i- 
dade ou fora desta posigào de equilibrio. Na economia, este tipo de problemática  
nos leva a questionar a capacidade do sistema de prego em assegurar a regu- 
lagào fora da posigào de equilibrio, conforme veremos mais adiante.

II) Se, na proximidade do equilibrio, um certo tipo de regulagào permite "con­
ter" as flutuagóes, longe desta posigào de equilibrio, aparecem outros "regimens 
de atividade coerente e impossiveis no equilibrio"(ldem, 184). A partir da 
existencia de estruturas dissipativas, a natureza da regulagào se transforma, 
fora do equilibrio.

A "desordem" ligada às situagóes que se situam fora da posigào de equili­
brio implica, de fato, na implementagào de um outro tipo de regulagào ligada à 
"(...) auto-organizagào associada ao desvio em relagào ao equilibrio"(lbid, 65).
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Em outras palavras, é possíve l conceber duas modalidades de regulagao : urna 
ligada ao equilibrio e á sua estabilidade e a outra, fora a posigao de equilibrio. A 
primeira opgáo metodológica é representativa do mainstream  e de sua concepg- 
ao do mercado; os fundamentos desta regulagao se encontram na estabilidade 
do equilibrio, na racionalidade microeconómica e no market-clearing. Ao contra­
rio, no ámbito de urna abordagem heterodoxa, nao existe possibilidade de 
maximizar fungóes microeconomicos, e os problemas de coordenagáo meso e 
macroeconómica tomam necessárias outras modalidades de regulagao que se 
situam "fora" do mercado: os contratos em moeda ou as diferentes formas insti- 
tucionais, por exemplo. Enquanto perto do equilibrio, as flutuagóes nao modifi- 
cam o equilibrio macro, longe deste equilibrio, elas se traduzem por 
modificagóes deste macro-equilíbrio; trata-se do problema da "path dependence" 
e da irreversibilidade do tempo que Ihe é associada.

III) Finalmente, o reducionismo metodológico é incompativel com este tipo 
de abordagem. Por um lado, a existéncia de certas propriedades emergentes faz 
com que a irreversibilidade e os processo de retroagao e auto-organizagáo só 
aparecem no nivel macro e nao individual; por outro lado, em relagáo ao siste­
mas instáveis, a equivalencia entre o nivel individual e o global é destruida (Ibid, 
42). No que diz respeito á Economía, esta abordagem implica que nao é possí­
vel reduzir os processos macroeconómicos aos seus fundamentos microeconó- 
micos, conformem preconizam os teóricos do mainstream.

Este tipo de abordagem nos leva a analisar:

I) a natureza da regulagao assegurada pelo sistema de pregos e a natureza 
do equilibrio macroeconómico que resulta de tal regulagao; as diferentes con- 
cepgóes, em relagao a esta regulagao, deveriam permitir definir o corte teórico 
entre a ortodoxia e a heterodoxia;

II) as implicagóes metodológicas e epistemológicas ligadas á irreversibilida­
de do tempo e das decisóes dos agentes económicos;

III) a maneira como a incerteza e a nao-ergodicidade permitem assimilar o 
sistema económico a um sistema instável, no sentido definido por Prigogine.
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2) Mercado, informagào e sistema de pregos

2.1 As oposigóes mainstream/heterodoxia

2.1.1. No modelo walrasiano de equilibrio geral, os pregos transmitem, gra­
tuitamente, para todos os agentes económicos, a totalidade da informagào es- 
palhada no mercado. No ámbito de um processo centralizado no qual existe urna 
flexibilidade perfeita e instantánea dos pregos, o comportamento racional dos 
agentes permite alcangar urna situagáo socialmente eficiente: o ótimo de Pareto. 
O mercado é "informacionalmente económico"(Arrow, 1974, 4): trata-se de um 
processo centralizado no qual os pregos de equilibrio, determ inados ex-ante  
pelo leiloeiro, permitem alcangar, instantáneamente, urna situagáo na qual a 
oferta é igual á demanda.

Os novos clássicos analisam, a partir do instrumental metodológico neoclàs­
sico (racionalidade microeconómica, market- clearing e estabilidade do equili­
brio), situagòes nas quais a informagào é imperfeita. As imperfeigòes do 
mercado tornam a informagào um bem escasso; corno tal, eia adquire um prego 
e passa a representar um custo para os agentes económicos. Phelps (1970), por 
exemplo, explica o desemprego a partir do conceito de desemprego de “busca” 
(a teoria do “job search”): os trabalhadores adquirirào informagóes até o custo 
marginai desta ser igual à sua receita marginai.

Na fungào de oferta de Lucas (1981), os agentes económicos confundem o 
aumento geral dos pregos com o aumento dos pregos relativos dos servigos e 
produtos que eles produzem. No caso de um aumento dos pregos percebido 
como temporário, o agente aumenta sua oferta, e o produto real será diferente 
do produto de equilibrio. Assim, em fungào dessas imperfeigòes da informagào, 
um choque monetàrio se traduz por um desvio entre o produto efetivo e o produ­
to de equilibrio.

2.1.2 Ao contràrio, a análise clàssica da concorrència apresenta as seguin- 
tes características: é urna abordagem essencialmente dinàmica, à medida que 
estuda as modalidades de ajustamento dos pregos sobre a posigáo definida 
pelos pregos de produgáo (ou pregos naturais); eia mostra como se realiza, ten- 
dencialmente, a igualagao das taxas de lucro setoriais. Nesta concepgáo, trata­
se de um equilibrio ex-post (Dumébil, 1987, 11, 133-164); a concorrència é um 
processo decentralizado a partir do qual os mercados se fecham em desequili­
brio; nao existe a figura centralizadora do leiloeiro walrasiano e a oferta náo é 
obrigatoriamente igual à demanda.
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I) Esta análise, contrariamente à neoclàssica, nào é feita em termos de oti- 
mizagào microeconòmica, pelo fato dos pregos de mercado serem diferentes 
dos pregos de produgào e por nào ha ver igualagào intra-setoñal das taxas de 
lucro. No que diz respeito a este último aspecto, Marx mostra que o valor indivi­
dual pode ser diferente do valor de mercado e do prego de produgào1. A partir 
dai, é possível definir um universo econòmico no qual existe incerteza e, conse- 
quentemente, nao há como implementar um processo de otimizagào microe­
conòmico (cuménil, Lévy, Op. cit. 140).

II) A análise clàssica permite estudar as modalidades de ajustamento ten­
dencia/ dos pregos de mercado sobre a posigáo definida pelos pregos de pro­
dugào. Este equilibrio nunca será efetivamente alcangado: a inovagáo 
tecnológica cria sempre oportunidades de lucro extra e a posigáo de longo prazo 
representada pelos pregos de produgào depende das flutuagóes de curto prazo 
dos pregos de mercado2 Os pregos, definidos com base numa informaqào in­
completa e desigualmente distribuida entre os agentes, náo permitem assegurar 
o processo de market-clearing. O mercado é concebido como urna instancia 
descentralizada a partir da qual as transagòes se efetuam em situagóes de de­
sequilibrio (Op. cit., 142).

2.1.3 Para os pós-keynesianos, a economia capitalista é urna economia m o­
netària de produgào: a moeda, na sua fungào de reserva de valor, caracteriza 
este tipo de economia. As expectativas de longo prazo formuladas pelos empre- 
sários sào concebidas num ambiente de incerteza; a moeda representa um meio 
para se prevenir contra a incerteza: sendo um ativo com liquidez ¡mediata, e 
tendo um poder de compra estàvel, eia permite diminuir a incerteza intrínseca do 
sistema. Numa perspectiva keynesiana, o processo de produgào é um processo 
temporal no qual existem defasagens importantes: a decisào de produzir é ba- 
seada ñas expectativas do nivel da demanda e constituí urna variável ex-ante, 
enquanto a demanda real representa urna variável ex-post; o  jogo da oferta e da

1 Karl Marx, Le Capital, op. cit., Livro III,p. 195. Outros trabalhos ressaltam este aspecto; 
ver, por exemplo:
- Alain Herscovici, "Valor e preqo de mercado: dinamica concorrencial, equilibrio "gravita- 
cional" " regulagao "imperfeita", in Cadernos de Economia, UFES/Programa de Pos- 
Graduagao em Economia, maio de 1997.
- Harris, Donald, "On the classical theory of competition", Cambridge Journal of Econom­
ics, 1988, 12, 139-167.

2 A este respeito, D. Harris fala em "(... ) path dependence affecting dynamic economic 
process (..).", op. cit. Ver, igualmente, o conceito de equilibrio movel em Alain Herscovici, 
"Valor e prego de mercado: dinamica concorrencial, equilibrio "gravitacional" e regulagao 
"imperfeita"", op. cit.
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demanda nao é explicativo, á medida que oferta e demanda se relacionam com 
períodos diferentes. O sistema de pregos nao permite assegurar a coordenado 
de decisóes individuáis decentralizadas3.

I) Os gastos realizados pelos capitalistas "hoje" dependem de suas expecta­
tivas no que diz respeito à demanda "amanha";

II) por outro lado, existe incerteza em relagáo aos pregos futuros que permiti- 
riam igualar oferta e demanda. O mercado nao tem condigoes de fornecer, hoje, 
as informagóes necessárias para determinar os pregos futuros; enquanto, na 
concepgáo neoclàssica, a poupanga é concebida como urna distribuigáo do con­
sumo no tempo (a taxa de lucro representando a compensagáo à renúncia ao 
consumo atual), na concepgáo keynesiana, esta poupanga se traduz por urna 
queda do consumo atual e, na existencia de incerteza, nao tem condigoes de 
fornecer informagóes a respeito do consumo futuro (Kregel, 1980); neste caso, à 
queda do consumo atual corresponde urna queda das expectativas relativas ao 
consumo futuro;

III) os mercados sào interdependentes e os desequilibrios nos mercados fu­
turos se traduzem por desequilibrios nos outros mercados4.

IV) finalmente, este universo pós-keynesiano caracteriza-se pela náo- 
ergodicidade: isto significa que a realidade é transmutável e criativa(Davidson, 
1996, 492): transmutável pelo fato de depender da atuagao dos agentes: criativa 
pelo fato do futuro depender das decisóes tomadas "hoje". Neste caso, nao é pos- 
sível partir da hipótese segundo a qual a economia tende para determinada posig- 
áo de longo prazo predeterminada, seja no àmbito de urna análise em termos de 
pregos de produgào, seja em termos de equilibrio geral walrasiano5.Neste tipo de 
universo as flutuagóes váo ser consideradas como endógenas: ao contràrio, no

3 A este respeito, Cardim fala em náo-preconciliagao dos planos indivuduais, em " Moeda, 
produgao e acumulagao: urna perspectiva pós-keynesiana", Moeda e produqáo: teorías 
comparadas, UnB, 1992, 175.

4 Encontramos essa argumentagáo em:
- K. Arrow, Op. cit., 8
- J. A. Kregel, Op. cit.

5 Ver : A. Asimakopulos, Keynes's general theory and accumulation, Modern Cambridge 
Economics, Cambridge, 1995, 26.

Alain Herscovici, "Valor e preqo de mercado: dinámica concorrencial, equilibrio "gravita- 
cional"" regulaqáo "imperfeita", in Cadernos de Economía, Op. cit.
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universo definido pelo mainstream, apenas um choque exógeno permite explicar o 
desvio momentáneo em relagao á posigao de equilibrio (Idem, 496).

2.2 As implicagóes em relagao á natureza dos mercados: o corte teórico

2.2.1 O conjunto das análises ligadas ao mainstream  permite definir um uni­
verso económico no qual o mercado é concebido como urna instancia social­
mente eficiente. Os mercados sao sempre "cleared” e os agentes atuam 
racionalmente, igualando custos e receitas marginais. Podem aparecer imper- 
feigóes da informagao; neste caso, os agentes económicos nao conseguem 
obter, através dos pregos, a totalidade da informagao disponível no mercado, o 
que gera desvios em relagao aos resultados do modelo walrasiano. Este univer­
so se caracteriza, implícita ou explícitamente, pelo igual acesso a informagao por 
parte dos agentes económicos. Segundo Muth, as expectativas sao racionais 
quando " (...) sao essencialmente o mesmo que as previsóes da teoria económi­
ca relevante"(Muth, 1961). Utilizando a informagao disponível, todos os agentes 
conhecem perfeitamente o modelo teórico e utilizam o mesmo modelo de re­
ferencia; essas hipóteses sao, todavía, restritivas. As imperfeigóes da informag­
ao explicam os desajustamentos que aparecem a curto prazo. As análises de 
Lucas caracterizam-se pela percepgáo equivocada dos agentes económicos: 
confundem o aumento geral dos pregos com o prego do servigo ou do produto 
que eles oferecem6.

2.2.2 Em relagao ao m ainstream , tanto a análise clássica quanto a pós- 
keynesiana constituem alternativas coerentes: a partir de urna outra definigáo do 
universo económico e de sua dinámica, e tendo em vista a existencia da incerte­
za, elas fornecem urna outra explicagáo do funcionamento do sistema. É preciso 
apontar as principáis características deste universo.

I) Em fungáo da existéncia da incerteza e da auséncia de sinal no que diz 
respeito aos mercados futuros, os mercados nao sao equilibrados e os agentes 
económicos nao podem mais atuar racionalmente: quanto á decisáo de investi­
miento, Keynes (1990,115) deixa claro que o empresário ¡guala o custo marginal 
á receita marginal prevista. Se a receita marginal prevista for diferente da real, 
as possibilidades de maximizagáo microeconómica desaparecem.

6 A fungáo de oferta de Lucas é a seguinte: yt = y* + IJ (pt - p*t), onde y t representa a 
oferta real em t e y* a oferta que corresponde ao pleno emprego, pt os pregos efetivos e 
p*t os pregos previstos para o período t; assim, se o nivel real dos pregos for superior ao 
nivel previsto, os produtores interpretam isto como um aumento de seus pregos relativos, 
e a oferta real torna-se superior á oferta de equilibrio. Ver R.E Lucas and T.J. Sargent, 
Rational expectations and economic practice, op. cit.
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I) O pròprio processo concorrencial existe pelo fato da informagào ser, por 
natureza, incompleta e distribuida desigualmente entre os diferentes agentes. A 
construgào neoclàssica exclui de seu campo de in ve s tig a lo  a concorréncia: no 
modelo walrasiano, as taxas de lucro intra-setoriais tornam-se iguais, o que sig­
nifica que o conjunto das firmas que compòem a indùstria tende a adotar a 
mesma técnica de produgào (Harris, 1988, 149); as firmas tèm o mesmo acesso 
à tecnològica e, no nivel intra-setorial, nào existe lucro extra. Ao contràrio, acre­
ditamos que a concorréncia explica-se pela busca deste lucro extra; no àmbito 
de um processo de “destruigào criativa”, o equilibrio é rompido cada vez que 
aparece urna inovagào tecnològica. O processo concorrencial explica-se pela 
distribuigào desigual da informagào entre os diferentes agentes, seja do ponto 
de vista do acesso à tecnologia, seja do ponto de vista das estratégias desen­
volvidas pelas firmas.

II) No àmbito de urna abordagem heterodoxa, os slnals emitidos pelo siste­
ma de pregos sao, por natureza, imperfeitos e parciais: imperfeitos, pelo fato dos 
diferentes agentes náo terem o mesmo acesso à informagào (cf. o conceito de 
assimetria da informagào); parciais, pelo fato de serem, intrinsecamente, opacos7.

3) O estatuto teórico dos pregos: o problema da extragào do sinal

3.1 A concepgáo marxista

A análise das modalidades de regulagáo torna necessário o estudo da natu­
reza e do papel dos pregos em relagao á regulagáo de mercado. Conceberemos 
os pregos de produgáo como pregos de oferta (Herdcovici, 1999); esses pregos 
nao sao obrigatoriamente realizados no mercado. No nivel microeconómico, o 
produtor acrescenta a seu custo, avaliado em prego de produgáo, o equivalente 
á taxa média de lucro. As empresas que náo produzem com o custo equivalente 
ao custo médio da industria náo realizaráo seu prego individual, já que o merca­
do reconhece um prego de produgao único. O mark-up assim determ inado tem  
que se r concebido como urna variável definida ex-ante, e seu grau de realizagao  
depende da estrutura dos mercados (Possas, 252).

7 A este respeito, ver o conceito de viscosidade dos pregos, em Alain Herscovici, Os fun­
damentos macroeconómicos da regulagáo de mercado: urna análise a partir de Marx e de 
Keynes", Cadernos de Economia, UFES/Programa de Pós-GraduagSo em Economia, 
maio de 1997.
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Por outro lado, se a demanda for superior (inferior) á oferta, o prego de mer­
cado será superior (inferior) ao prego de produgáo. Neste caso, as condigoes de 
realizagáo seráo diferentes das condigoes de produgáo.Nesta perspectiva, os 
pregos de produgáo sao determinados ex-ante, enquanto os pregos de mercado 
sao determinados ex-post; os pregos de produgáo sao pregos previstos pelos  
capitalistas enquanto os pregos de mercado sao pregos efetivamente realizados 
(Herscovici, op. cit.).

Existem vários níveis de incerteza:

I) no nivel microeconómico, esta incerteza provém do fato que, quando o 
produtor implementa o processo de produgáo, ele nao conhece o prego de mer­
cado: o prego de produgáo individual definido ex-ante, em fungáo do diferencial 
de custos intra-setorial, pode ser diferente do prego de produgáo próprio á esfera 
considerada;

II) da mesma maneira, a incerteza se manifesta, no nivel mesoeconómico, 
quando existe urna diferenga entre o prego de produgáo e o prego de mercado;

III) finalmente, a partir de certas condigoes, a incerteza pode se propagar no 
nivel macroeconómico e gerar urna insuficiéncia (ou um excesso) de demanda.

3.2 A concepgáo pós keynesiana

Encontramos urna concepgáo semelhante em Keynes: o prego de oferta re­
presenta um prego previsto ex-ante enquanto o prego de demanda representa 
um prego efetivamente realizado ex-post (Barrére, 1985, 394). Esta dinámica 
age tanto no plano micro quanto no plano macroeconómico. Isto foi amplamente 
enfatizado pelo pós-keynesianos: á medida que é preciso de um certo tempo 
para a produgáo tornar-se efetiva, os pregos de oferta sao pregos a pra- 
zo(Davidson, 1978). A introdugáo do tempo na análise implica que esses dois 
pregos nao se igualam obrigatoriamente.

A partir disto, podemos formular as seguintes observagóes:

I) os pregos, assim definidos, nao sao pregos neoclássicos, na medida em 
que, nao permitem realizar, brigatoriamente, um ajustamento otimizador nos 
mercados;

II) a dinámica e a instabilidade poderáo ser explicadas a partir dos desvíos 
entre pregos ex-ante e pregos ex-post.
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É possível entender, assim, porque a incerteza constituí urna característica 
do universo definido pela heterodoxia; as expectativas dos diferentes agentes 
económicos nao sao plena e automaticamente realizadas nos níveís micro, me­
so e macroeconómicos. Consequentemente, no nivel microeconòmico, é impos- 
sível maximizar urna fungáo de lucro, ou de utilidade, á medida que os agentes 
económicos raciocinam a partir de valores esperados e nào a partir de valores 
reais (Kregel, 1980, 36). A partir deste tipo de análises, nào existem mercados, 
no sentido neoclàssico, pelo fato dos agentes económicos nào terem condiqóes 
de “conhecer os termos reais da troca’XGrellet, 1985, 482). Nos níveís micro e 
mesoeconómicos, os mercados reaís funcionam apenas a partir das expectati­
vas dos agentes económicos; trata-se de um tempo "expectacional" pelo fato 
das expectativas determ inarem as condiqóes de produqào e de se modificarem  
em funqáo dos resultados efetivos (Cardim, 1983-1984). Nào obstante, nada 
indica que o funcionamento deste tipo de mercado permite alcangar um equili­
brio estável, nem gerar urna situagào ótima. À medida que nào existem razóes 
para as expectativas dos agentes económicos serem plenamente realizadas, os 
mercados nào constituem “ um principio geral de equilíbrío“(Deleplace, Mauris- 
son, 1985, 9).

3.3 A abordagem novo keynesiana e a "nova economia da ínformagáo"

Em relagào ás características do corte teórico que definimos anteriormente, 
as análises de Akerlof e Stiglitz apresentam um duplo aspecto: pelo fato de su- 
por que a racionalidade é substantiva e que as expectativas sao racionáis, eia 
pode ser assimilada ao mainstream. Mas eia ressalta o fato que nào existe sem­
pre market clearing (Canuto, Ferreira, Reynaldo, 1998, 347) e que o sistema nào 
converge obrigatoriamente para um equilibrio do tipo neoclàssico; essas últimas 
características se relacionam com a heterodoxia. Da mesma maneira, eia mostra 
que o sistema de pregos nào constituí um sinal eficiente e que, contrariamente 
ao mainstream, existem assimetrias da informagáo. Por essas razóes, acredita­
mos que esta escola pode fornecer contribuigóes interessantes no ámbito de 
urna análise heterodoxa.

A análise desenvolvida por Stiglitz e Grossman (1976) constituí urna crítica 
interna pertinente à concepgào neoclàssica do papel e da natureza dos pregos. 
As assimetrias da informaqáo sao estudadas em fungáo da natureza do sistema 
de pregos de mercado, das especificidades dos bens e dos comportamentos dos 
agentes.

I) Em um universo no qual existem custos para adquirir certos tipos de in- 
formagóes, existem dois tipos de agentes: os que váo pagar este custo (os in­
formados) e os que nào vào procurar esta informagáo (os nao-informados).
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Neste tipo de abordagem, o valor da informagào depende do poder Informativo 
do sistema de pregos: quanto maior este poder informacional, menor será o cus- 
to a pagar para obter informagóes suplementares (Idem, 247); se o sistema de 
pregos divulga a totalidade da informagào necessària, esta é gratuita. O equili­
brio se caracteriza pelo fato que o sistema de pregos permite transferir a infor- 
magáo dos informados para os nào-informados; a Informagào seria um bem 
indivisível e produziria, assim, externalidades positivas. A eficiencia do sistema 
de mercado permite atingir este equilibrio.

Nao obstante, aparece o seguinte paradoxo: se exlstem arbitragens perfei- 
tas, nào há interesse, por parte dos informados, em adquirir esta informagào: 
seu custo é igual à sua utilidade marginal. A utilidade esperada da populagáo 
Informada é igual à utilidade esperada da populagáo nào-informada. A conclusáo 
lógica é que o sistema de pregos nào divulga a totalidade da informagào dispo- 
nível para a totalidade da populagáo: essas assimetrias da informagào permitem 
a apropriagào de urna renda extra, por parte dos agentes informados: a partir do 
momento que o sistema de pregos nào redistribuì a totalidade da informagào 
disponível, que existem assimetrias da informagào, o mercado nào constituí um 
mecanismo socialmente eficiente: os ganhos realizados pelos agentes informa­
dos sáo privados e isto se traduz por urna externalidade negativa em termos de 
bem estar social.

II) Em certos casos, o sistema de pregos nào tem condigóes de fornecer to­
das as informagóes a respeito da qualidade dos produtos: o consumidor, a partir 
de sua pràtica de consumo, passa progressivamente a conhecer as qualidades 
do produto ou do servigo (experience goods); ou eie vai ter que adquirir infor­
magóes suplementares a respeito daquele produto (search goods). Se conside- 
rarmos que os produtores tém as informagóes relativas aos produtos que eles 
estào vendendo, e se os consumidores nào possuem a totalidade desta infor- 
magào, existem assimetrias da informagào e o sistema de pregos nào permite 
realizar urna alocagào ótima dos recursos (Perrot, 1992).

No caso dos "experience goods", a informagào é geralmente incompleta, por 
natureza: o consumidor nào experimentará a totalidade dos bens equivalentes e 
nào maximizará seu excedente. No caso dos "search goods", é possível admitir 
que a procura por informagào Ihe permite conhecer todas as informagóes relati­
vas aos produtos (Salop, 1976, 241). O consumidor nào-informado considera 
que a procura por informagào, por parte dos consumidores informados, é urna 
garantía no que diz respeito à qualidade dos produtos, e o prego reflete esta 
qualidade; neste caso, a informagào está sendo divulgada através do sistema de 
pregos dos informados para os nào-informados. Ao contràrio, é possível imagi­
nar situagóes ñas quais o prego nào reflete a qualidade do produto; se um prego 
alto implica na qualidade do produto, os produtores que produzem bens com
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qualidade inferior podem utilizar esta estratégia e o sistema de pregos deixa de 
constituir um sinal de qualidade (Akerlof, 1970, 89).

I) O processo é parecido no caso da selegao adversa e do risco moral', a 
renda informacional de certos agentes corresponde urna renda económica.

Il) PREQOS, INCERTEZA E REGULAQÀO: UMA PERSPECTIVA HETERODOXA

1) A natureza da regulagao

1 . 1 0  conceito smithiano de regulagao perfeita

No àmbito da escola "clàssica" e de seus desenvolvimentos modernos, prin­
cipalmente a escola neo-ricardiana, a análise é feita a partir da determinagao de 
um centro de gravidade em diregào ao qual a economia tende a convergir; o 
prego natural, que representa a posigào de equilibrio de longo prazo, é determ i­
nado independentemente dos movimentos de curto prazo ligados à variagào da 
procura e da oferta. Durante o processo de ajustamento, o prego natural, deter­
m inado a partir do valor-trabalho, e o n ive l da procura, permanecem  constantes. 
A curto prazo, temos as seguintes relagóes:

pm - pp = f(eD), com f  (eD) > 0 ( 1 )

pm = prego de mercado

pp = prego de produgào (prego naturai em Smith e Ricardo) 

eD = excesso inicial da demanda em relagào à oferta.

A longo prazo:

5 (O )= eD (2),

com (eD) = constante e pp = constante.

8(0 )= variagào da oferta.

I) A partir desta concepgào, o tempo utilizado é, po r natureza, reversivel, ou 
seja, a-h istórico: o fato dos pregos de produgào serem constantes durante o 
processo de ajustamento implica que os agentes económicos podem modificar
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sua atuagào no curto prazo, o que nao provoca modificagòes no longo prazo. 
Neste caso, a atuagào dos agentes é totalmente reversivel e a mudanga desta 
atuagào nào gera efeitos desestabilizadores em relagào à posigào de longo pra­
zo 8. Marx , ao contràrio, utiliza um tempo histórico, irreversível por natureza.

Il) Estas anàlises descrevem um processo de regulagào perfetta: a variagào  
das quantidades ofertadas é exatamente aquela que permite, ex-post, igualar 
oferta e procura. Isto significa que as expectativas microecòmicas foram total­
mente realizadas; por exemplo, quando a demanda é superior à oferta, o lucro 
extra atrai novas empresas. Estas produzirào exatamente  o aumento da oferta 
necessàrio para alcangar urna nova posigào de equilibrio na qual a oferta é igual 
à procura. Esta idéia de coordenagào global do sistema é parecida com os resul­
tados da construgào neoclàssica. O sistema dos pregos fornece o sinai que 
perm ite alcangar esta posigào de equilibrio ; seria assim possivel assimilar o 
conceito de mào invisivel com o de regulagào perfeita

1.2 Regulagào "imperfeita" e viscosidade dos pregos

1.2.1 A regulagào “perfeita” implica em alcangar urna situagào na qual, ten- 
dencialmente, pmi - ppi = 0. A regulagào sera qualificada de “imperfeita” 9 se, por 
exemplo, a partir de urna situagào inicial na qual pmi - ppi >0, a situagào final é 
tal que pmi - ppi < 0. O processo de gravitagào existe se (pmio - ppio) + (dpmi/dt
- dppi/dt) ->  0, ou seja, se K + dpmi/dt - dppi/dt = 0 ; neste caso, dppit/dt = 
dpmi/dt + K (pmio - ppio = K > 0). Trata-se da estabilidade do equilibrio: enquan- 
to a regulagào perfeita corresponde a um equilibrio estàvel, a regulagào im per­
feita corresponde  a um equilibrio instàvel.

I) Se dppi/dt = K + dpmi/dt, pmi - ppi = 0, e a regulagào é perfeita e, no final 
do processo de ajustamento, o equilibrio é alcangado;

II) se dppi/dt < K + dpmi/dt, nào hà processo de gravitagào à medida que pmi
- ppi > 0;

8 Fernando Carvalho, "On the concept of time in Shacklean and Sraffian economics" , op. 
cit., 275.

9 Para uma analise detalhada, ver Alain Herscovici,."Valor e prego de mercado: dinamica 
concorrencial, equilibrio "gravitacional" e " regulagao "imperfeita"", Op. cit.
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III) se dppi/dt > K + dpmi/dt, pmi - ppi < 0; a regulagáo é imperfeita, pelo fato 
de passar de urna situagao na qual pmi > ppi, para urna situagao na qual pmi < ppi.

(O índice o representa o valor da variável no inicio do processo e t sua va- 
riagáo durante o processo de ajustamento.)

1.2.2 A este respeito, é interessante observar que os pregos estabelecidos 
pelos mercados nao constituem indicadores eficientes pelo fato de nao fornecerem
o sinal adequado que permita realizar as transferencias intersetoriais de capital 
adequadas: conforme mostra Steedman (1984), em fungao da interdependencia 
dos mercados, os desvios entre os pregos de produgào e os pregos de mercado 
nao implicam, sistematicamente, um diferencial de lucro no mesmo sentido.

Este argumento pode ser formalizado da seguinte maneira: no caso de urna 
economia dividida em dois setores, o setor 1 produzindo o capital constante e o
2 os bens de consumo, os lucros, nos dois setores, podem ser representados 
pelas seguintes equagoes:

L1 = pm1 - xC1 - yV1 (1)

L2 = pm2 - xC2 - yV2 (2)

(pmi representa os pregos dé mercado, Li o lucro setorial e x e y os coeficientes 
de transformagào de C e V em pregos)

Por exemplo, pm1- pm2 => L1 > L2 se:
pm1 - pm2 > x.(C1- C2) + y. (V1- V2) > 0 (3)

A relagáo (3) representa a condigào necessària e suficiente a partir da qual a 
um aumento do diferencial dos pregos corresponde um aumento, no mesmo 
sentido, do diferencial das taxas de lucro setoriais; eia indica as condigoes, em 
termos de matrizes setoriais input/output, ou seja, de interdependencia dos mer­
cados, a partir das quais os pregos (de mercado) constituem um sinal adequado 
em relagáo ao diferencial de lucro e ás transferencias intersetoriais de capital. 
Assim, o movimento dos pregos de mercado, em relagáo aos lucros e ás taxas 
de lucro setoriais, nao constituí, sempre, um indicador adequado; existem con­
digoes restritivas, conforme ressalta a relagáo (3). O sistema de pregos nao 
permite realizar as transferencias adequadas de capital.
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As condiqòes de estabilidade do equilibrio macroeconóm ico

2.1 As condigóes do equilibrio macroeconómico

Para explicitar as condigóes de equilibrio de longo prazo, utilizaremos um 
modelo a dois setores no qual o setor 1 produz o capital constante e o setor 2 os 
bens de consumo para os capitalistas e os trabalhadores. Consideraremos que:

- apenas os capitalistas poupam,

- a partir do momento em que as variáveis sao expressas em pregos, com x 
e y representando os coeficientes de transformagáo, o lucro dos capitalistas 
pode ser investido nos dois setores. A (B) representa a parte do lucro dos capita­
listas do setor 1 (2) investida em 1 e 2 .

y V1 + L1 = xC2 + 11+12
OH

xC2 + L1A + L2B = yV1 + L1

11 representa o investimento realizado no setor 1 e 12 o investimento realiza­
do no setor 2; a partir das hipóteses consideradas, (L1A + L2B) representa a 
poupanga total realizada com urna parte do lucro realizado. Se chamamos Ig e 
Pg o investimento global e a poupanga global, respectivamente, é possível es- 
crever o seguinte sistema:

yV1 + L1= 01 = xC2 + Ig = D1 (4)
("H

xC2 + Pg = 0 2  = yV1 + L1 = D2 (5)

(Oi e Di representam, respectivamente, a oferta e a demanda setoriais, e 
Og, Dg, Ig e Pg, respectivamente, a oferta e a demanda, o investimento e a 
poupanga globais)

(01 - D1) - (D2 -02) = Pg - Ig
(NI) \

Og - Dg = Pg - Ig

O sistema (III) implica que (01 - D1) - (D2 - 02 ) = Pg - Ig. Se Pg fo r igual a 
Ig, o sistema (III) ressalta o fato que o excesso de oferta em um se tor é autom á­
ticamente compensado p o r excesso de demanda em outro: 01 - D1 = D2 - 02, 
ou seja, Og = Dg. Se, por exemplo, temos 01 > D1, o excesso de oferta no setor
1 é compensado, exatamente, pelo excesso de demanda no setor 2, e a deman­
da global é igual á oferta global. Assim, numa situagáo de equilibrio m acroe­
conómico em que o investimento global é igual á poupanga global, a demanda  
global é igual á oferta global.
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I) A demanda global permanece igual à oferta global. Aparece urna diferen- 
ciaçâo das taxas médias de lucro dos dois setores, mas as transferencias inter- 
setoriais de capital devem, progressivamente, igualar as taxas de lucro setoriais 
como as ofertas e as demandas setoriais;

II) conforme indicava o pròprio Say (1972), os desequilibrios setoriais sao 
apenas temporários, no sentido de nao provocarem desequilibrios globais. Em 
outras palavras, existe estabilidade do equilibrio.

2.2 Instabilidade, incerteza e natureza da moeda

Utilizando o concerto de economia monetaria de produgào, e tendo em vista 
a incerteza a ele ligada, Keynes e os pós-keynesianos refutam a lei de Say, En­
guanto os modelos keynesianos explicam esta dinàmica a partir da náo- 
correspondéncia entre as variáveis ex-ante e ex-post, os modelos marxistas 
focalizam  a análise sobre as condigóes de realizagáo da oferta global. É possível 
distinguir, assim, as seguintes situagóes: se Pg > Ig, entáo Og > Dg. Isto corres­
ponde a urna diminuigáo da renda e, consequentemente, a um processo de re- 
cessào. Se, ao contràrio, temos Pg < Ig, isto implica em Og < Dg. Neste caso, o 
aumento da renda gera um processo de expansáo10. Contrariamente à análise 
de Say, os desequilibrios locáis nào desaparecem automaticamente; provocam, 
todavia, desequilibrios globais e, consequentemente, flutuagóes económicas.

A igualagáo entre poupanga e investimento relaciona-se diretamente com a 
natureza da m oeda : se a moeda for neutra, ou seja, se eia for concebida apenas 
como unidade de conta, a " lei dos mercados" é verificada: os excessos de de­
manda sáo compensados pelos excessos de oferta , e o sistema alcanga nova- 
mente o equilibrio. Há neutralidade da moeda à medida que urna variagáo do 
nivel geral dos pregos nào modifica os pregos relativos. O mercado, assim defi­
nido, se autoregula; o excesso de oferta por bens é compensado pelo excesso 
de demanda por moeda e, progressivamente, oferta e demanda tornam-se 
iguais(Blaug, 1986, 180)11.

10 Para urna formalizaçâo, ver Alain Hescovici, Modelo de crescimento a dois setores, 
equilibrio macroeconômico e instabilidade estrutura\, anais do XXV Encontro Nacional da 
ANPEC, Recife, dezembro de 1997.

11 Neste caso, náo se considera o "efeito Cantillon".
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Conforme já observamos, a partir da lei de Say, os desequilibrios setoriais 
sào temporarios e as transferencias intersetoriais de capitai anulam, progressi­
vamente, o diferencial de taxa de lucro entre os dois setores: o sistema de pre- 
gos fornece os sinais adequados para o sistema poder alcangar novamente o 
equilibrio. Ao contràrio, num universo heterodoxo, o ciclo e as flutuagòes econó­
micas explicam-se pelo fato do sistema de pregos nào fornecer tais sinais; ao 
contràrio, eie valida decisòes que afastam o sistema do equilibrio, provocando 
distorgòes na estrutura do capitai (Soromenho,1998). Essas distorgòes se tra- 
duzem pela nào-adequagào entre a oferta e a demanda por bens de capital. É 
interessante observar que a nao neutralidade da moeda implica na instabilidade 
do equilibrio.

3) Equilibrio, incerteza e natureza da regulagào

3.1 Incerteza e instabilidade

3.1.1 É preciso discutir as possibilidades de igualagào entre a poupanga e o 
investimento global em fungào das especificidades do universo econòmico.

Nào existem razòes objetivas para que haja um ajustamento automático en­
tre a poupanga e o investimento globais pelas seguintes razòes:

I) num universo onde existe urna forte incerteza, como o marxista ou o key- 
nesiano, o investimento depende das expectativas de lucro dos empresàrios. Se 
o prego de produgào for concebido corno um prego de oferta, neste caso, o in­
vestimento depende da taxa de lucro prevista e nào da taxa de lucro efetivamen- 
te realizada. Da mesma maneira, no esquema keynesiano, o investimento 
depende da eficiencia marginal do capital, ou seja, dos rendimentos previstos 
gerados por este investimento;

II) a poupanga depende da renda realizada e é considerada como urna va- 
riável residual que é determinada pelo que sobra da renda efetiva, urna vez rea­
lizado o consumo. No àmbito de urna abordagem marxista, eia depende dos 
lucros realizados; enquanto o investimento depende do lucro esperado, a pou­
panga depende do lucro efetivamente realizado: consequentemente, a igualagào 
entre a poupanga global e o investimento global ocorre apenas no caso dos lu­
cros realizados serem iguais aos lucros previstos. Isto ocorre apenas num uni­
verso de tipo neoclàssico no qual, por definigào, nào existe incerteza. Nos outros 
casos, nào existem razòes para o investimento ser igual á poupanga e, conse­
quentemente ,para a demanda global ser igual à oferta global;
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No universo definido pelo mainstream, a estabilidade do equilibrio macroe­
conòmico explica-se a partir da auséncia de incerteza, o que implica na igualaq- 
áo entre poupanqa e investimento; no universo heterodoxo, ao contràrio, a 
instabilidade se dá a partir da existéncia da incerteza, a qual náo permite realizar 
a igualaqao entre investimento e poupanqa. Milton Friedman (1975, 175) define 
assim o equilibrio de longo prazo como a posigáo na qual "(...) todas as expecta­
tivas sao realizadas (...) " e como "(...) urna construgáo lógica que define a 
tendència para a qual o mundo atual tende a voltar": para o mainstream, existe 
estabilidade do equilibrio de longo prazo e esta estabilidade está ligada à 
auséncia de incerteza.

3.1.2 Neste nivel da análise, é preciso definir os diferentes tipos de incerteza:

I) Existe urna incerteza ontològica ligada á náo-ergodicidade do mundo so­
cial e econòmico; as análises em termos de sistemas complexos e de dinàmica 
caótica ressaltam o seguinte fato: quanto mais complexo o sistema estudado, 
maior será o tempo necessàrio para ele encontrar duas vezes o mesmo estado 
(Ruelle, 1993, 122). Se considerarmos que o sistema econòmico é um sistema 
com alto grau de complexidade, é possível afirmar que, em fungáo da temporali- 
dade econòmica, o sistema é nào-ergódico. Neste caso, nao é possível, por natu- 
reza, prever o futuro; os resultados do passado náo permitem determinar o valor 
futuro de determinadas variáveis. O universo assim definido nao é probabilizável; 
neste caso, náo é possível, por definigáo, elaborar expectativas racionais, já que 
o sistema se transforma, qualitativamente, com o decorrer do tempo12.

II) Urna outra forma de incerteza se explica a partir do conceito de tempo 
expectacionai desenvolvido por Shackle; no àmbito de urna abordagem keyne- 
siana, a renda é distribuida, hoje, em fungáo das expectativas de longo prazo 
realizadas pelos empresários; existe, assim, urna certa autorealizagáo das pro­
fecías á medida que o futuro, que nào é conhecido quando intervém a decisáo 
de investimento, será, em parte, determinado a partir das expectativas realiza­
das hoje. Trata-se de urna realidade em perpètua mudanga13; as evolugóes his­
tóricas podem ser concebidas como o produto das expectativas individuáis e dos 
determinantes institucionais (Cardim, 1983-84). Por outro lado, se o sistema 
social é auto-organizador, aparecem efeitos de retroalimentagào (feed-back) que

12 Paul Davidson, "Reality and economic theory", op. c it . : " Rational expectations are irra­
tional only when agents “know”that the system is not ergodic” .

13 Na Teoria Geral, Keynes afirma que "Os resultados efetivamente realizados (..) sao 
terao influencia sobre o emprego á medida que contribuam para modificar as expectativas 
subseqüentes", 54.
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modificam, qualitativamente, o sistema e sua evolugòes (Bartoli, 1991, 403). A 
regulagào é, simultaneamente, omeostàtica e morfogenética, à medida que eia 
permite manter a coeréncia das estruturas internas e explicar sua evolugòes 
qualitativas.

Ili) Finalmente, a incerteza se relaciona diretamente com a ausència de 
coordenagào das decisòes decentralizadas dos agentes e sua interdependencia. 
Se o sistema de pregos nào permite assegurar urna preconciliagào dos planos 
individuáis, a eficiència social e econòmica do mercado nào é efetiva; a moeda, 
numa perspectiva pós keynesiana, cumpre urna fungào de coordenagào.

Esses très tipos de incertezas ressaltam o fato que o universo considerado 
é, por natureza, nào ergòdico: eie caracteriza-se pela instabilidade estrutural 
(Vercelli, 1991), ou seja, por mudangas qualitativas descontinuas que nào permi- 
tem conceber o futuro como a simples continuagào do passado. As implicagòes 
sào as seguintes:

I) os sistemas sociais sào sistemas auto-organizadores; a reprodugào impli­
ca em mudangas quálitativas importantes;

II) existe irreversibildade dos processos\ o sistema nào pode voltar para es­
tados anteriores, já que esses foram destruidos durante o pròprio processo de 
mudanga; a historia das tecnologia é caraterística deste tipo de fenòmeno;

III) existem certos tipos de articulagóes entre a micro e a macroanálise que 
torna necessàrio o estudo dos efeitos de um desequilibrio local em relagáo ao 
macrossistema; no caso de urna hipersensibilidade às condigóes iniciáis, o de­
sequilibrio local gera profundas mudangas globais.

3.2 A ergodicidade

i) O universo heterodoxo se caracteriza pela instabilidade estrutural do sis­
tema e pela irreversibilidade dos processos económicos. Nào obstante, ele se 
define por urna ergodicidade relativa, ou seja, limitada: esta permite diferenciar 
certos períodos de relativa estabilidade, durante os quais certas características 
qualitativas sáo preservadas, e períodos de instabilidade e de “crise” durante os 
quais, ao contràrio, o sistema conhece mudangas qualitativas importantes. To­
dos os trabalhos ligados à dinàmica caótica ressaltam a coexistencia de zonas 
relativamente deterministas e de zonas de "turbuléncias" na proximidades das 
bifurcagòes (Prigogine, 1996, 81). Keynes distingue assim o curto prazo, no qual 
é possível admitir que as expectativas sào realizados, e o longo prazo que ca- 
racteriza-se pela incerteza (Kregel, 1980, 38); Schumpeter diferencia os compor-
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tamentos rotineiros dos que se relacionam com a inovagao tecnológica. A escola 
francesa da regulagáo define o conceito de modo de regulagáo como um perío­
do durante o qual determinadas formas institucionais permitem realizar os ajus- 
tamentos macroeconómicos necessários (Boyer, 1987).

Esta problemática se relaciona com os conceitos de instabilidade forte e fra- 
ca 14. Existe instabilidade forte quando, na proximidade de um valor crítico, urna 
mudanga fraca do valor de determinado paràmetro implica em mudangas 
qualitativas, ou seja, em instabilidade estrutural; isto corresponde ás "crises", as 
quais desembocam em novas modalidades de regulagáo. Ao contràrio, fora des- 
ses valores críticos, a instabilidade é fraca: um mudanga fraca dos parámetros 
nao implica em mudangas qualitativas substanciáis do sistema. A ergodicidade é 
limitada e o sistema está numa zona de estabilidade relativa.

ii) No caso de um equilibrio estável, o mercado transmite, gratuitamente, as 
informagóes necessárias para o conjunto dos agentes económicos: neste siste­
ma, a coordenagào é assegurada pelo sistema de pregos. Do ponto de vista da 
teoria da informagáo, é possível afirmar que o sistema de concorrència pura e 
perfeita permite eliminar a redundancia. Nao obstante, o sistema apresenta esta 
característica apenas no caso de um equilibrio estável, quando os mercados sao 
"cleared" e quando os agentes maximizam suas fungóes de produgáo e/ou de 
utilidade. Ao contràrio, fora desta posigào de equilibrio, as informagoes transmi­
tidas pelos sistemas de pregos nao permitem mais eliminar esses desequilibrios'. 
"a eficiencia informacional do sistema de pregos desaparece"(Kirman, 1998, 
134). Sao necessários outros processos para assegurar a regulagáo do sistema.

iii) Neste universo, trata-se de regulagáo e nao de equilibrio maximizador; os 
processos que permitem a reprodugao do sistema sao analisados, sem que haja 
maximizagáo micro e macroeconòmica. Esta regulagáo consiste em conter a 
instabilidade crònica do sistema a partir de certos processos de regulagáo; as 
convengóes e as instituigóes socáis permitem implementar tais processos (Fave- 
reau, 1990).

A natureza e o papel da informagáo, neste universo heterodoxo, sao total­
mente diferentes da concepgáo ligada ao mainstream', nao se trata de diminuir 
suas imperfeigòes para voltar para o equilibrio, ou para ter um conhecimento 
mais ampio do universo. A informagáo está intrinsecamente ligada ás instituig­
óes cujo papel consiste em conter a instabilidade; trata-se de implementar regu- 
laridade relativas e temporárias, ou seja, trata-se de "uniformidades nao 
sistemáticas que correspondem a um certo contexto" (Bartoli, 1991, 403). Neste

14 Para urna interpretagao ligeiramente diferente, ver Alessandro Vercelli, Op. cit., 55.
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sentido, a diminuigáo da incerteza permite criar zonas de estabilidade relativa e 
criar, assim, as condigoes adequadas para produzir informagóes relativamente 
confiáveis no que diz respeito ao futuro.

É obvio que, nesta perspectiva, nao é possível ter um comportamento racio­
nal, no que diz respeito ás modalidades de aquisigáo da informagáo. Nao é pos­
sível igualar o custo marginal e a receita marginal da Informagáo, conforme 
afirma o mainstream: nào é mais possível maximizar o comportamento relativo á 
compra da informagáo.

Náo existe informagáo sem meta informagáo (Favereau, 1998, 294): a infor­
magáo só tem valor em fungao de determinado contexto. Náo é possível conce- 
ber a informagáo como um objeto cuja utilidade seria definida 
independentemente deste contexto; náo é possível utilizar um conceito de racio- 
nalidade substantiva pelo fato das escolhas dos agentes náo poderem ser defi­
nidas independentemente deste contexto: este é definido a partir das 
especificidades dos processos cognitivos e das modalidades sociais de apro- 
priagào dessas informagóes.

Ili) CONSIDERAQÓES FINAIS

Em conclusáo, é preciso ressaltar o fato que, do ponto de vista da análise 
dos sistemas dinámicos, é possível estabelecer a seguinte tipologia:

i) á estabilidade do equilibrio, corresponde um universo sem incerteza; neste 
universo, os diferentes processos sao reversíveis. A realidade econòmico é 
"imutável", predeterminada e ergòdica; eia nao sofre mudangas qualitativas. A 
referencia ao microssistema walrasiano ou do tipo Arrow Debreu implica que, a 
qualquer momento, haja equilibrio simultàneo sobre os mercados presentes e 
futuros (Davidson, 1996, 481). Neste caso, existe estabilidade do equilibrio: 
qualquer desequilibrio explica-se a partir de um choque exógeno e desaparece 
no longo prazo; nesta perspectiva, o sistema é estável e a regulagao é assegu- 
rada pelo sistema de pregos e a partir da racionalidade substantiva dos agentes. 
Nao obstante, surge o seguinte paradoxo: será que o sistema de pregos e a 
racionalidade microeconòmica atuam da mesma maneira na posigáo de equili­
brio e fora desta? Será que além de certos valores críticos, eles permitem voltar 
para aquela posigáo?

ii) ao contràrio, o universo heterodoxo caracteriza-se pela instabilidade do 
equilibrio; neste caso, os processos sáo irreversíveis e os agentes atuam num 
ambiente de incerteza. A realidade náo é predeterminada á medida que o siste­
ma vai se modificar qualitativamente; em fungáo dessas mudangas qualitativas,
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e fora da posigào de equilibrio, existem varias modalidades possiveis de regu­
la d o  global. A irreversibilidade associada a essas posigòes "longe do equilibrio" 
e a essas estruturas dissipativas nao pode ser assimilada, apenas, à desordem: 
enquanto o mainstream a concebe como geradora de entropia, eia permite, de 
fato, a instauragao de urna outra ordem e de urna regulagào muito mais com­
plexa e, talvez, mais adequada para analisar a realidade.

Este corte teórico se explica, em última instancia, pela axiomatizagáo de ca­
da urna dessas matrizes teóricas, ou seja, pela definigáo do universo: se este for 
ergòdico, o sistema económico e social é concebido como um sistema autoregu- 
lador que se reproduz sem mudangas qualitativas. Se, ao contrario, for nào er­
gòdico, ele é concebido como um sistema complexo que produz, 
simultaneamente, entropia e neguentropia, ordem e desordem, desestruturagáo 
e restruturagao: esta dinàmica implica em instabilidade, assimetria e incerteza. É 
a partir desta problemática que nos propusemos a analisar a instabilidade do 
sistema.
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